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INTRODUÇÃO

Os banhados e os habitats de águas profundas de diver-
sos tipos caracterizam a plańıcie costeira do extremo sul do
Brasil, onde o complexo lagunar Patos - Mirim é a feição
dominante. A Lagoa dos Patos é classificada como a maior
lagoa do tipo “estrangulado” no mundo, e pode ser divi-
dida em cinco unidades biológicas, representadas pelo Rio
Guáıba, Enseada de Tapes, Lagoa do Casamento, o corpo
central lagunar, e o estuário. A área estuarina no sul da
Lagoa é de 971 Km 2, na qual existe uma troca de água com
o Oceano Atlântico através de um canal de 20km de com-
primento. A Lagoa dos Patos e seus entornos, particular-
mente o estuário e águas adjacentes, destacam - se entre as
regiões costeiras do Atlântico Sudoeste pela sua importância
ecológica (Seeliger et al., 1998).

Os estuários com suas coberturas vegetais de restinga e
marisma servem de habitat para diversos animais. A frag-
mentação e a destruição da restinga vêm colocando em risco
muitas espécies cujas populações devem estar próximas de
seu tamanho mı́nimo viável (Monteiro et al., 2004). Devido
ao não reconhecimento das funções ecológicas das marismas
na qualidade ambiental costeira (e.g., proteção das mar-
gens, disponibilização de hábitats e produção de carbono),
muitas áreas de marisma do estuário da Lagoa dos Patos
vem sendo delapidadas por aterros e canalizações, conver-
tidas (agricultura, expansão urbana, industrial e projetos
de aquacultura) e/ou utilizadas como depósito de reśıduos
sólidos e efluentes (Costa & Marangoni, 2000).

As comunidades de insetos são numerosas, compreendendo
aproximadamente 70% das espécies animais conhecidas
(Gullan & Cranston, 1996). Elas interagem e respon-
dem rapidamente às mudanças súbitas no ambiente e po-
dem oferecer excelentes informações para a interpretação
de tais mudanças (Hutcheson, 1990). Dentre eles estão os
Coleoptera, um grupo muito diversificado, representando
em torno de 40% do total de espécies de Insecta, sendo
também ecologicamente muito importantes.

Atualmente, vários estudos ecológicos e sobre o ciclo de
vida dos animais aquáticos em regiões estuarinas vêm sendo
desenvolvidos, por se tratar de áreas de grande fertili-
dade, porém, pouca atenção tem sido dada aos insetos nas
avaliações ecológicas de habitat costeiro (Adam, 1990). O
registro de insetos e outros invertebrados, em zonas costeiras
têm sido geralmente, divididos ou em um grupo de besouros
ou em um tipo de habitat (Eyre, 2005).

A região costeira do Atlântico temperado quente Sudoeste
representa um enorme recurso ecológico e econômico, que
tem satisfeito os interesses sociais e econômicos (Seeliger et
al., 1998), assim, estudos são de fundamental importância
quando se quer conhecer a fauna, e definir a qualidade de
vida dos organismos, bem como a avaliação do potencial de
exploração dos recursos e de sua correta administração.

OBJETIVOS

Inventariar e comparar a fauna de Coleoptera (Insecta) de
restinga da Ilha do Leońıdeo com as marismas da Ilha da
Torotama, ambas situadas no Estuário da Laguna Lagoa dos
Patos, verificando as famı́lias de maior e menor abundância.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

O projeto foi estabelecido em duas áreas, ambas situadas
no Estuário da laguna Lagoa dos Patos, munićıpio de Rio
Grande, RS: uma área t́ıpica de mata de restinga em bom
estado de preservação na Ilha do Leońıdeo; e outra área de
marisma com cobertura predominante de Spartina densi-
flora na Ilha da Torotama.

Metodologia de coleta e Identificação

Para a captura dos insetos foram utilizadas armadilhas de
interceptação de vôo do tipo malaise (Almeida et al., 1998)
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em ambas áreas. A amostragem na Ilha do Leońıdeo ocor-
reu no peŕıodo de agosto 2007 a setembro 2008, enquanto a
amostragem da Ilha da Torotama teve ińıcio em setembro
de 2008 e terá continuidade até agosto de 2009. As amostras
foram retiradas semanalmente do campo e os dados agru-
pados por mês, após identificação. Para este trabalho, os
dados de abundância da restinga foram equalizados quanto
ao mês de coleta (setembro) para fins de comparação com
a área de marisma.

A identificação em ńıvel de famı́lia foi realizada segundo
literatura pertinente (Triplehorn & Johnson 2005). O
material coletado foi depositado em recipientes, devida-
mente etiquetados, contendo álcool 70%. Gradativamente,
todo o material está sendo montado em alfinetes ento-
mológicos. O material referente a área de restinga será de-
positado na Coleção Entomológica do Instituto de Ciências
Biológicas da Universidade Federal do Rio Grande (FURG),
enquanto os espécimes capturados no ambiente de marisma
serão depositados na Coleção Entomológica do Instituto de
Oceanografia (FURG).

RESULTADOS

Nas duas áreas foi amostrado um total de 602 indiv́ıduos,
identificados em 18 famı́lias, sendo 367 coleópteros cap-
turados na área de restinga, divididos em 16 famı́lias,
e 235 na área de marisma, distribúıdos em 12 famı́lias.
As famı́lias mais abundantes nas duas áreas totalizaram
89% da amostra. As famı́lias Elateridae (124 indiv́ıduos),
Chrysomelidae (54), Curculionidae (21) e Carabidae (14)
foram as mais abundantes na área de marisma, totalizando
90% da amostragem local, Já na área de restinga, as famı́lias
Chrysomelidae (107 indiv́ıduos), Elateridae (88), Curculion-
idae (65), Ptilodactylidae (35) e Cerambycidae (27) apresen-
taram as maiores abundâncias, totalizando 88% das coletas.

Na área de Restinga, as famı́lias Anthicidae, Cantharidae
e Trogossitidae tiveram apenas 01 representante, enquanto
na área de marisma as famı́lias com apenas 01 indiv́ıduo
foram Cerambycidae, Mordelidae e Scolytidae. As famı́lias
exclusivas a uma área foram: Anthicidae, Bostrichidae, Cu-
cujidae, Ptilodactylidae, Scarabaeidae, e Trogossitidae na
Ilha do Leońıdeo (restinga); Carabidae na ilha da Torotama
(marisma).

Os grupos com maior número de representantes, em am-
bas as áreas, pertencem, em sua maioria, ao grupo trófico
herb́ıvoro. Na área de marisma, as famı́lias Elateridae e
Chrysomelidae, consideradas herb́ıvoras, somadas, repre-
sentam 75,8% do total. Na área de restinga, as famı́lias
Chrysomelidae, Elateridae e Curculionidae, também con-
sideradas herb́ıvoras, somadas, representam 71,2% do total
analisado.

As famı́lias Chrysomelidae e Elateridae, como citado foram
as mais abundantes em ambas as áreas, porém, ocorreu uma
inversão nas duas áreas; na marisma a famı́lia Elateridae
teve o maior número de espécimes coletados, seguida de
Chrysomelidae. Na restinga a famı́lia com maior número
de representantes foi Chrysomelidae, seguida de Elateridae.
Esta inversão pode ter ocorrido pelo fato de que as larvas
de Elateridae vivem, normalmente, em solos barrosos, ou

arenosos, onde se alimentam de ráızes; já os Chrysomelidae
adultos se alimentam frequentemente de folhas.
A presença exclusiva de Carabidae na área de marisma
pode ser explicada pelo fato de seu hábito alimentar. Os
carab́ıdeos são Carńıvoros e se alimentam de insetos mor-
tos e ovos, tão logo, há uma variedade de pequenos insetos
nas marismas, o que facilita a sua permanência nestes am-
bientes. Os Scarabaeidae são conhecimentos por seu hábito
alimentar peculiar-estes se alimentam de excrementos-o que
pode explicar sua presença exclusiva na área de restinga,
visto que próximo desta acontece a prática da pecuária. Al-
gumas das famı́lias exclusivas da restinga dependem exclu-
sivamente da madeira para a sua sobrevivência: Anthicidae
e Cucujidae vivem embaixo de objetivos no chão, como cas-
cas de árvores; Ptilodactylidae é uma famı́lia exclusiva de
áreas florestadas próximas à água; Os espécimes da famı́lia
Trogossitidae predam insetos que se alimentam de madeira.

CONCLUSÃO

Embora sejam ecossistemas com caracteŕısticas geológicas e
vegetacionais semelhantes e próximos, marismas e restinga
possuem distintas fontes de alimento e estrutura para
a ocupação destes ecossistemas por Coleoptera. O alto
número de indiv́ıduos herb́ıvoros nas duas áreas demon-
stra a alta produtividade vegetal nos dois ecossistemas e
grande fonte de alimento para insetos carńıvoros ou out-
ros integrantes desta complexa teia alimentar. As famı́lias
mais abundantes encontradas nos ambientes estudados são
as mesmas encontradas em ecossistemas muito distintos.
Ganho & Marinoni, 2005 estudando a fauna de Coleoptera
no bioma araucária no Estado do Paraná obtiveram os mes-
mos grupos dominantes suprecitados.
É valido ressaltar que a utilização de apenas uma técnica
de coleta durante estes estudos pode não ter representado
a riqueza desses ecossistemas de uma forma mais completa.
A utilização de outras técnicas de coleta poderia aumen-
tar o número de famı́lias coletadas e até mesmo alterar
sua ordem de abundância. Sendo estes resultados parciais,
visto que a amostragem da Ilha da Torotama ainda está
em andamento. A continuidade das coletas no ambiente de
marisma fornecerá mais informações sobre as posśıveis mu-
danças de abundância e riqueza das famı́lias de Coleoptera
dentro deste ambiente e entre as marismas e restinga do
estuário da Lagoa dos Patos. Tais dados irão preencher uma
lacuna no conhecimento destes ecossistemas tão senśıveis e
próximos de uma desestruturação antrópica irreverśıvel.
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